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França, Berço da Liberdade
ALEXANDRE CHITTO=3E

Depois da queda da Bastilha, a França surge, no cenário da 
política internacional, como país lider do pensamento livre e do di- 
reito, sempre mencionado como exemplo, quando o mundo se acha­
va às voltas com contendas.

Em todos os tempos e em todos os paizes civilisados, na hora 
augustiosa da sua política interna, como repulsa á pressão dominante, 
cantava-se a Marselhesa, símbolo da liberdade.

Nos dias mais trágicos na vida dos anti nazi-fascistas, exila‘dos 
pelas ditaduras das duas idealogias, a França abria-lhes as portas, in­
diferente aos seus credos políticos e religiosos.

A  França foi, em suma, o que são hoje os Estados Unidos. Não 
ha página nem capítulo que não mencione o nome da pátria de 
Roosevelt, simbolisando a vida inteira dos povos odiemos.

Assim a França. E por isso mesmo, a nação gaulêsa tornou-se 
o país verdadeiramente ropresentante da latinidade. Sixons, asiaticos, 
eslavos, africanos, etc., a França era a sua admiração latina.

Mas eis que, agora, justafnente agora, depois que a humanidade 
assiste à maior de rodas as hecatombes, deflagrada por causa da u- 
surpação do direito, surgem protestos contra a Franca, protestos de 
dois pequenos paizes: a Siria c o Libano.

Sirios e Libaneses, fóra e dentro da pátria, residentes nos cin­
co continentes, levantam a vóz contra a pátria de Gaulle, cujas tra­
dições, oriundas da queda da Bastilha, foram traduzidas nos tópicos 
da história humana e que o mundo fez delas a cartilha da liberdade.

E tudo por que? Porque querem a sua independência política 
e a França nega-lhes esse direito.

A  França justamente a França, negando a independência polí­
tica da Siria e do Libano, ela quando tomou parte na Inta e foi 
vencida na primeira batalha para salvaguardar a liberdade dos povos. 
E que o general Foch, o generalissimo da giierra de 1914, deixou no 
seu testamento de militar que cada francês não deve perder de vista 
a Alemanha. Mesmo depois de morto, deve ser enterrado de pé, o- 
Ihando para o paíz inimigo, cuja intenção foi, é e será roubar o di­
reito da pátria viver livremente.

Entretanto, a França pretendendo submeter politicamente o Li­
bano e a Siria.

Será a época, serão os homens? O fato é que se levantam pro­
testos contra o maior representante da família latina, contra o berço 
da liberdade.

E os sírios e libaneses têm razão e ninguém pode negar lhes 
essa razão.

C O M B A T E  A O  P A U P E R I S M O
Numa larga e patriótica 

contribuição para o estudo 
dos grandes problemas nacio­
nais, reuniram se em Tere- 
zopolis os mais altos repre­
sentantes da indústria, agri­
cultura e do comércio 
do Brasil. Vale isto dizer 
que os três grandes ramos 
das atividades brasileiras se 
entenderam, pela primeira 
vês, sob a inspiração dos 
mesmos propósitos e guia­
dos pela mesma fé. Todas 
as forças econômicas do 
País consorciaram-se e dis- 
puzeram-se a colaborar com 
o governo na obra de ressur­
gimento orgânico do povo. 
Discutiram se, livremente, 
pontos-de-vista. Encarou-se, 
com superioridade, a situa­
ção em que nos encontra 
mos. Tomou se a medida 
das exigências coletivas. 
Perserutaram-se os legítimos 
anseios da comunidade. Es­
tabeleceram-se hipoíéses, a 
princípio, e. afinal, obtive­
ram-se conclusões da mais 
alta importância para 0 pro­

gresso e bem estar do Brasil.
O combate ao pauperismo, 

o aumento da renda nacio­
nal, o desenvolvimento das 
forças econômicas uacionais, 
a iustituição de uma demo­
cracia econômica ao lado 
da democracia política, e o 
trabalho harmônico, com a 
justa divisão de direitos e 
deveres e uma crescente 
participação de todos na ri­
queza comum, eis os mais 
importantes têmas diBcutidos 
na Conferência de Terezo- 
polis e consubstanciados, 
quanto a solução mais ade­
quada a cada um na Carta 
Econômica do Bimsil.

. Os princípios proclamadas 
pelas classes produtoras não 
foram buscados fóra das nos­
sas fronteiras. Consultou-se 
a oudole da terra, estudaram- 
se as possibilidades do meio 
em que vivemos, estatuiram- 
se as melhores regras a se­
guir para que, em curto 
tempo, sejam alcançados os 
melhores padrões de vida e 
de bem estar, e chegou-se a

um ponto comum: 0 de que 
todos, governo e povo, de­
vem empenhar-se num tra­
balho que, completando os 
já iniciados, conformando- 
lhes as arestas á evolução 
nacional e pondo em execu­
ção novos empreendimentos, 
possibilite ao país a realiza­
ção dos seus melhores e 
legítimos anseios.

Desde o inicio do seu go­
verno e sem interrupção al­
guma na continuidade dos 
ses esforços em prol da 
grandeza do Brasil, vem o 
presidente Vargas adotando 
medidas mercê das quais o 
nosso povo não só póde vi­
ver tranquilamente, arrostan­
do os graves reflexos da 
guerra, como progrediu, fa­
zendo se maior em todos os 
ramos em as atividades na­
cionais se desdobrem.

A Conferência de Terezí*- 
polis veio robustecer, por. 
tanto, a ação governativa, 
revelando ao poder público, 
por um estudo harmônico de 
todos os problemas que mais 
de perto interessam á coleti­
vidade, até onde a solução 
de tão magnos assuntos pó­
de receber o subsídio da a- 
ção particular.

0 E’co Esportivo
Quinta feira última, ti­

vemos oportunidade de 
assistir a uma partida de 
futebol em que defronta­
ram-se as equipes do C.A. 
Lençoense e Fartura F.C.

Apesar do nosso qua­
dro não apresentar o jo 
go costumeiro, o advêr^ 
sário foi derrotado espe­
tacularmente pela alta 
contagem ue õ tentos a 
zero.

'̂ão tivemos, uma par­
tida cheia de entusiasmo, 
pois, 0 adversário não 
esteve ao alcance do nos­
so quadro, mas assim 
mesmo os nossos não se 
apresentassem satisfato­
riamente, pois a partida 
foi do principio ao fim 
bastante desinteressante, 
não se notando um com­
pleto conjunto da nossa 
equipe.

Dos jogadores em cam­
po quase todos demons­
traram interesse, haven­
do iuúmeras falhas da 
nossa linha que e.stava 
bastante desorganisada.

Adelino não agradou

na linha, pois, o seu jo­
go foi destituído de téc­
nica e boa vontade, po­
dendo-se dizer que mais 
atrapalhou que de fato 
jogou.

Marcos foi mais feliz 
na ponta-esquerda que 
no médio esquerdo, de­
monstrando mesmo ser 
capaz de realisar melhor 
jogo na primeira posição 
que na segunda.

A nossa defesa princi­
palmente a zaga, foi in­
transponível e o nosso 
guardião fez defesas sa­
tisfatórias. O resto da nos­
sa defesa satisfez em 
parte.

Esperamos para o jogo 
de hoje frente a A.A. Fer­
roviária de Botucatú, u- 
ma organização melhor 
de nossa equipe, que 
como sabemos irá en 
frentar um esquadrão de 
renome em nossa regi­
ão e como tivemos o- 
portunidade de saber em 
fontes autorizadas virá 
completo 0 conjunto vi­
sitante.

PLACARDO.

Hoje chegará a esta c i­
dade o sr. Bispo 

Diocesano
Como é de conheci­

mento público, hoje, ás 
9 horas, chegará, a esta 
cidade, o sr. Bispo Dio 
cesano.

Sua Excia. Revma. se­
rá esperado defronte á 
Igreja pelas autoridades, 
irmandades e o povo 
em gerai, permanecendo 
nesta cidade até á tar­
de, administrando o Sa­
cramento da Crisma.

A G R A D E C IM E N T O
A pia União das Fi­

lhas de Maria penhora- 
da agradece a todos que 
Címtribuiram com dona­
tivos, anjos e com seus 
trabalhos para a celebra­
ção do mês de Maio.

No próximo domingo 
será publicado o balan­
cete.

A Diretoria.



A l f a m t o r m  C i e c o n i
(Conf«cçõeí9 a Caprâeho)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

da aplicação dos mes­
mos. E temos visto que 
são muitas as dificulda­
des. Já as percebemos.

Muita responsabilidade 
tem a imprensa em cola­
borar para a perfeita a- 
daptação das conquistas 
da guerra.

E da imprensa do in­
terior, tudo se espera. O 
Brasil póde contar com 
ela.

O perigo é o malaba- 
rism.o político daqueles 
que substituem as situa­
ções para benefício de 
seus interesses!

vieiros. Plantariam cana 
seguros de que encon­
trariam colocação do 
seu produto, sem estarem 
sujeitos aos velhos mé­
todos da «ameia» com os 
alambiqueiros.

Jornalistas do Interior, os grandes sinceros
Pr

PAULO DE CAMPOS MOURA 
ísidenttí (io Centro de Plxpansão Cultural

A
tem
das
da
país.

imprensa do interior 
sido a maior de to­
as forças a. serviço 
democrdilsação do 

Se relutássemos a

CítÇindo os iltíeres na-
mvãs

Conquanto toda a A- 
lemanha tenha sido ocu­
pada pelos exércitos bri­
tânicos e aliados, nume­
rosos lideres nazistas an­
dara ainda foragidos e- 
xiginrto das autoridades 
aliadas a maior vigilân­
cia. E’ verdade que pou­
cas esperanças pódem 
eles abrigar de escapar 
ao castigo, pois depois 
que o mundo europeo 
constatou a imensidade 
de crueldades e horrores 
cometidos nos campos 
de concentração peios 
líderes nazistas, consti- 
tuir-se-á uma verdadeira 
cruzada para a caça 
aos criminoso-i de guer­
ra do nazismo. Himmler 
e todos os seus asseclas 
serão descobertos seja 
onde for e entregues a 
justiça aliada. Nenhum 
conseguirá escapar á 
perseguição que lhes se­
rá movida por todos os 
homens livres cultos da 
Europa. A sua detenção 
e extermínio é exigida 
pelo sangue dos milhares 
de inocentes que mise­
ravelmente sucumbiram 
ás mãos dos carrascos 
de Hitler.

história da luta jornalís 
tica no Brasil contra a 
ditadura teriamos de des­
crever em verdadeiros hi­
nos de glória.

Sacrificada pelo peso 
de todas as circunstân­

cias que teve de sofrer 
no período dessa guerra, 
a imprensa não se subor­
dinou aos obstáculos. Lu­
tou e venceu. Essa 'díó- 
ria que todos glorifica­
mos é ern grande parte 
da imprensa que pelo seu 
poder soube conquistar o 
prestígio do povo. üs jor­
nalistas do interior, pa­
triotas e sinceros não te- 
meram. contingências. 
Lariçarom se á defesa 
das tradições nacionais e 
não se afastaram da ba­
talha peios princípios fun­
damentais da nossa so­
berania e da nossa rea­
lidade.

Direito, Justiça e liber­
dade !

Após 0 triunfo dos prin­
cípios, é mistér o triunfo

hantar cana na es- 
pecrailva da íiova usina

Desde que tivemos in­
formação de que. nesta 
cidade, será instalada li­
ma usina de açúcar, cora 
a quota estabelecida de 
30.000 sacos do produto, 
imediatamente procura­
mos encentivüi* * os lavra­
dores do município para 
que plantem cana, cana 
e mais cana.

Todavia, agora, os mes­
mos nos perguntam quan­
do a usina será instala­
da. E que o início de sua 
instalação traria, desde
ia, piena«I ' I

pequenos e futuros
garantia aos 

cana-

Indústria Têxtil
Ha doi.N anos, mais ou 

menos, em nossa cidade, 
tomou vulto a campanha 
em prol da instalação de 
uma indústria têxtil.

A iniciativa havia che­
gado a tal termo que a 
sua realisação completa 
só ficou dependendo de 
aprovações de ordem téc­
nica. E as quais não au­
torizaram a instalação ria 
indústria, têxtil ubiramen- 
se tendo em vista unica­
mente a guerra, da qual 
dependiam os preços do 
matériai de importação.

O capital, em ações, já 
estava subscrito, mas... 
a guerra.

Porem agora a guerra 
terminou e não havería 
mal algum venturarmos 
novamente a tal iniciati­
va.

Hoje no Cine Guarani:

Grupo Escolar «Esperaoça de Oliveira»
Baiancete da «t-aixa Escolar»

Mês de maio de 1945.
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Cli. João  dâ Silva Silveira 

ErrpreBedo c o a  exito nas :

Tosses 

'sfriados 
S. -̂onchifes
• íCfophulos» 
Convsleco.nças
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Cr.$ 1.461,40

79.50

RECEITA
Saldo do mês de abril de 1945

Receita do mês de maio de 1945 
Contribuição de alunos Cr.$ 68,50
Contribuição de professores 16,00 ___________

Total treral da Receita Cr.$ 1.540,90
DESPESA

Fornecimento material escolar (doc. n. 8) 130,09
Fornecimento roupas (doc. n. 7) 81,00
l'otal que passa para o mês seijuinte, depositado na
C. Econômicj Estado, local, caderneta n. 218_____1.329,90

Total geral da Despesa Cr.$ 1.540,90
Ubirama, 30 dc maio de 1945.

Ass. Orlando Cândido Machado — diretor 
Elza Nori Rodrigues Alves — secretária 
Enos A. A. Barboza -  tesoureiro
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«O S  PIO N EIRO S DE 
R O C H D A L E » — rádio- 
drama de Silveira Peixoto

Ao iuiciar-se as come­
morações do centenário 
da Cooperativa dos Pro 
bos Pioneiros de Roch- 
dale, ocorrido a 21 de 
dezembro último — co­
memorações essas que 
tiveram no l.o Congres­
so Brasileiro de Coope- 
rativismo, realizado na 
Capital Paulista, a sua 
melhor solenisação ~  o 
Departamento de Assis­
tência ao Cooperativis- 
mo, de São Paulo, fez 
irradiar, a 17 daquele 
mês, pela Rádio Cruzei­
ro do Sul (P.R.B.6), «Os 
pioneiros de Rachdale», 
de Silveira Peixoto.

Nesse trabalho, espe 
cialmente feito para es­
sa audição, 0 A. — es­
critor e jornalista bas 
tante conhecido em todo 
0 país — conseguiu bem 
focalizar os episódios 
principais do aconteci­
mento e colocar ern des­
taque 0 seu grande sig­
nificado, de maneira a 
mais feliz.

Levando em conta o 
êxito que obteve a apre­
sentação de «Os pionei­
ros de Rochdale», e, 
também, para atender a 
várias solicitações que 
nesse sentido lhe foram 
feitas, 0 Departamento 
de Assistência ao Coope- 
rativisrno, de São Paulo, 
acaba de publicar esse 
radio drama de Silveira 
Peixoto, fazendo-o acom­
panhar dos motivos mu­
sicais que 0 ilustraram 
e que para isso foram 
especialmente compostos 
pelos maestros Alberto 
Marino e Vicente de Li­
ma.

O trabalho do festeja­
do intelectual e homem 
üe imprensa veio, assim, 
a preencher a «Publica­
ção n o 133», do Depar­
tamento de Assistência 
ao Cooperaíivismo, de 
São Paulo, a cujo qua­
dro técnico 0 A. perten­
ce, como um de seus 
altos funcionários.

Essa publicação está 
sendo distribuída gratui- 
tamente aos interessados, 
que poderão soIicita*la 
àquela repartição, á rua 
Marconi, 107, 4.o andar - 
São Paulo.
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Fundos de Reserva
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Curitiba,- Rio de Janeiro e Santos,
A C r E l^ i.8 A S ; Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu- 

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas—  Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ------ • Lo-
rena— Mogí das Cruzes — Mogí Mirim— 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertãozinho - Tau- 
baté — Ubirama (ex-Lençóis) (todas no 
Estadi.. de São Paulo) e Agencias Urba­
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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ciai é a integridade geo­
gráfica do nosso municí­
pio, a atual divisão pa­
roquial, ficando a mar­
gem Borebí.

A influência que o 
Distrito de Borebi sofre 
pela política de Agudos 
devido pertencer á sua 
circuscrição paroquial, é 
bastante conhecida por 
nós.

Portanto, o sr. Bispo 
Diocesano, sendo, hoje, 
nosso ilustre hóspede, 
devemos apresentar lhe 
a nossa intenção e por 
qual razão. Aliás muito 
justa, porque Borebí 
sempre pertenceu a Ubi­
rama em todos o.s senti­
dos.

I e

èy.

Taxas para Contâs de Depósitos

Prazo
Pi-azo

Eixo
Fixo

de
de

6 meses 
12 meses

Juros 37o aa 
Juros 57o 

Juros 5%7o aa. 
Juros 7o aa.
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Bombas japonesas con­
tra os Estados Unidos, 
enviadas por intermédio 

I de balões.
! v‘''egundo uíoa notícia 
I de Washington, os japo I neses estão enviando ba­
lões para os Estados U 
nidos, conduzido bombas 
explosivas.

Os balões japoneses 
são uma similação das 

! bombas «V» alemãs.

Agência em U B í R A M â :
- í t ãp@áÍS3te&T«S>ÍC».4
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Ml íie Oiiãtá Inauguração dd Cape­
la ile Sanío ^ntonio

Hoje no Cine Guarani, 
era duas sessões:
G u Ê k cIc^ iea rX iaL l

Agora que terminou a 
guerra e as cousas p« 
recem voltar ao seu es­
tado Drimitivo, já pode­
mos falar nova mente no 
ramai de Quaíá. Pode­
mos, desde já. promover 
uma campanha eoi prol 
daquela variante, cujos 
benefícios que trará a 
esfa zona serão incal­
culáveis.

E o ramal de Quatá, 
como dissemos muitas 
vezes, não poderá ter 
outra saida a não ser de 
Ubirama. Pouco antes de 
estourar a guerra, fazía­
mos, aqui, importantes 
demonstrações, pondo 
em evidências as vanta­
gens de ligar Quatá dire­
tamente a Ubirama.

E como a guerra, ago­
ra, deixou de existir, a 
qiiái fui a que nos. impe­
diu prosseguir na cam­
panha de então, continu 
aremos propugnar em 
prol da projetada vari­
ante.

Como tudo indica, no 
dia 18 do corrente, será 
impreterivelmente inaugu 
rada a capela de Santo 
Anlonio, no bairro do 
Corvo Branco, neste mu­
nicípio.

Paim as festas solenes 
de inauguração, o revmo. 
Vigário, padre Salu.stio 
Rodrigues Machado já e- 
iaborou um belíssimo pro­
grama e para cuja exe­
cução conta com a boa 
vontade do povo.

t  U M A  D O EN Ç A  G R A V tS S IM A  
M U IT O  P E H IG O S A  PARA A F A -  
m I l i a  e  p a r a  a  r a ç a . c o m o  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO T R A T A ­
M E N T O  DÊSSE G R A N D E  FLA G E L O  

U S E  O

A S fp lL IS  
IN Ú M E R A S

SE A P R E S E N TA  SOB  
F O R M A S , T A IS  C O M O :

R E U M A T IS M O
E S C R Ó FU LA S
E S P IN H A S

P iS T U L A S

Ú LC ER A S

E C ZE M A S

F E R ID A S

D A R T R O S

M A N C H A S

L
"ELIXIR DE HOQUEÜ̂.Vj

C O N H E C ID O  «5 ANO.-. j
V E N D E -S E  E M  T Ô O A  P A P U  |

j  ̂ Assinem leiam e Propaguem «0 ÈCÔ

Borebí ria paróquia
de v g u d os

ca.
Hoje, como tudo indi- 

a est-a cidade,
sr.em visita pastoral, o 

Bispo Dioc8sa.no.
0 ’iirijH ocasião para 

pleitearmos de S. Excia. 
Revma. a volta do Dis­
trito de Borebí á paró­
quia de Ubirama.

Pois, politicamente fa 
lando, todos nós não ig­
noramos quanto prejudi-

Foi assinada a nova lei 
eleitoral do Brasil

No dia 28 do mês pas 
sado, foi assinada a Lei 
Eleitoral do Brasil. As 
Eleições presidenciais 
serão realizadas no dia 
:? de Dez mbro p,f., e as 
estacloais foram marcadas 
para Maio de 1R46, sen­
do que as eleições mu­
nicipais lerão lugar seis 
ííiGse.s depois das esíado- 
ais.



/ C C I A I /
D E S A LM A D O

Certa ocasião, uma dessas se- 
nhoritas, que se dizem conhece- 
doras das belezas naturais, taxou- 
me de desalmado.

Será? perguntei a mim mesmo.
A princípio, fiquei triste com 

a tal classificação, porque desal­
mado quer dizer homem sem al­
ma, bruto, cruel, deshumano.

Mas, depois, lendo um capítu­
lo do famoso livro de Renato 
Kehl: «Psicologia da Personalida­
de», compreendí até aonde queria- 
ir a ilustre senhorita.

Renato Kehl diz que desalma­
do estético é o homem insensi- 
vel ás cousas belas, ás manifesta­
ções singelas da vida, não sente o 
belo, sabe da existência das lin­
das flores porque assim lh’o di­
zem. Mas, as percepções estéticas 
não as tem.

A minha interlocutora, então, 
que julgava atrair-me com seus 
encantos, não conseguindo, foi re­
buscar fóra d̂a justificação etimo- 
lógica, um desalmado que quer 
dizer, como afirmei, não conhe­
cedor das cousas belas.

Todavia, ela não era bela, não 
era um encanto, assim me dizia 
o mtii bom senso.

Então, Renato Kehl a quem de 
nós dois haveria melhor classifi­
cado, ela pretendendo atrair-me 
ou eu evitando-a? Qual dos dois, 
comparativamente, o verdadeiro 
desalmado? Não sei, o leitor que 
o diga: eu desalmado ou ela sem 
alma a querer conquistar-me?

LiSSER

Curiosidade
Existe um aparelho cujo 

nome é gnatodiuamometro, 
destinado á medir a pressão 
máxima dos nossos maxila­
res. Com esse aparelho veri 
ficou.se que essa pressão pô­
de atingir 77 quilos!

Padre Salustio Rodrigues Macliado
Hoje transcorre o aniver­

sário natalício do Revmo. 
Vigário Padre Salustio Ro­
drigues Machado.

Pela grata efeméride, o 
ilustre anivereariaute rece­
berá por certo inúmeras fo­
liei taqões. E «0 E’co» í\quí 
expressa ĉ s seus sinceros 
parabéns desejando ao Pa­
dre Salustio Rodi'igues Ma­
chado uma existência prós­
pera e feliz.

Diretor; Alexandre Chitto Gerente: Flavio Paccota
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Aniversários
Fizeram anos

Dia 26: jovem Antonio
Paccola, residente em São 
Paulo.

— Dia 27: jovem Fuad
Temer Feres.

— Dia 28: menina Ana
Maria, filhmha do sr. Ân­
gelo Petenazzi.

—Fazem anos hoje: me­
nino Hiler João Capoani, 
filho do snr. João Capoa 
ni.

— Anianhã: snrs. Romeu 
Brega e Vicente Moretto.

— Dia õ: menino Danilo 
Antonio Moretto, filhinho 
do Dr. Antonio Moretto So­
brinho, e jovem Olavo Bre­
ga.

—Dia 6: menino Paulo 
Amauri Serrai vo e srs. João 
Ferrari, Silvio Capoani.

Bombas japonesas con­
tra os Estados Unidos, 
enviadas por intermédio 

de balões.
Segundo uma notícia 

de Washington, os japo 
neses estão enviando ba­
lões para os Estados U- 
nidos, conduzido bombas 
explosivas.

Os balões japoneses 
são uma similação das 
bombas «V» alemãs.

Características dos balões
Os balões que os japo­

neses enviam para oe 
Estados Unidos, sobem 
á altura até 11.000 melros 
na estratosfera, cora a 
Velocidade de 180 a 190 
quilômetros horários, 
perfazendo percurso, do 
Japão ao Norte-America 
entre 80 a 120 horas.

Os balões condutores 
são feitos de 5 peças 
de papel oleado, medin­
do 11 metros de dianm- 
tro com um dispositivo 
mecânico que, chegando 
ao ponto predestinado, 
fazem cair, antes, sacos 
de areia, seguindo se a

carga explosiva, seme­
ando a nas suas alterna­
das descidas e subidas. 
Segundo os técnicos 
americanos, os balões 
japoaezes são um desen­
volvimento dos planos 
alemães, levados para a 
terra do Sol Nascente 
antes da capitulação da 
Alemanha.

O vulto dos danos 
que a nova arma nipôni- 
ca está causando nos 
Estados Unidos, ainda 
não foram anunciados 
pelas partes competen­
tes norte-americanas.

Imposto Territorial
No mês de Junho, a 

Coletoria Estadoal está 
recebendo o Imposto Ter­
ritorial, referente ao cor­
rente exercício.

Portanto, para o Im­
posto em apreço, avisa 
mos os nossos leitores 
interessados

O grande jogo 
desta tarde

A IV r r o v ia r ia ?  d e  lio -  
fn e a t ii  -  v s .  - C .A . I .en -  

‘̂4»ense

Esta tarde os «fans» do 
esporte bretão ubiramen- 
se terão o ensejo de as­
sistir a uma grandiosa e 
importante partida de 
futebol, a deflagrar se 
em nosso campo, entre A A. P^erroviaria de Bo- 
tucatú e o C.A. Lençoen- 
se.

Ambos os adversários 
apresentam-se como fa­
voritos, reunem creden­
ciais para '^encer o jogo 
de hoje, provam demons­
trar perspectivas de 
grande fórraa, orgaiiisa- 
ção c perfeita ordem.

.A despeito disso, po­
rem, os ubiramenses es­
peram 0 seu placard» 
ativo Os botucatuenses, 
por sua vês, amejara
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que o seu quadro não 
permaneça no plano infe­
rior no marcador.

Portanto, o jogo desta 
tarde será dos mais s« 
gestivos, visto se tratar 
de dois fortíssimos' ad­
versários.

Os locais para organi­
zar 0 seu cartaz e os 
visitantes no sentido de 
que nele não figure a 
derrota de hv̂ ie, peleja­
rão, em suma com gran­
de ardor..

A intuição, portanto, de 
visitantes e visitados se­
rá para oferecer ao pú­
blico de nossa terra ex­
celente encontro.

O nosso quadro entra­
rá em campo assim or- 
ganisado: Quim, Impara- 
to e Limão; Bepin, Abí­
lio e Ramires; Lindinho, 
Adelino, Albino, Rui e Pe- 
drinho.

Iluminação defronte 
ao Hospital Nossa Se­

nhora da Piedade
Em nossa última edi­

ção, dissemos que seria 
de suma importância au­
mentar a iluminação de- 
fonte ao hospital. Uma 
porque daria melhor as­
pecto á nossa Santa Ca­
sa, à noite, e outra por­
que alí se transita cora 
granúe dificuldade, devi­
do á escuridão.

Agora, de fontes bem 
informadas, temos conhe­
cimento que 0 governa­
dor da cidade, snr. Gino 
Bosi quiz entrar em en­
tendimento pai*a tal fim 
cüin a Companhia de For­
ça e Luz, mas a mesma 
pediu-lhe a importância 
de;3.000,00 Cruzeiros. Três 
mil Cruzeiros para a ilu­
minação da frente do hos­
pital, quando a compa­
nhia devia faze-lo, não 
digamos totalmente de 
graça, porem a um pre 
ço bem menor, visto se 
tratar de uma Santa Ca­
sa e cujo aspecto, á noi­
te, deve ser o melhor 
possível.

CINEMA
Hoje no Cine Guarani, 

era duas sessões:
G u a L d a l C ô n ^ l


